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    para a sua informação e o seu entretenimento.


    Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro
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    e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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    Prefácio


    O prazer de escrever bem


    Durante toda a minha trajetória estudantil e profissional, pude notar certos tipos de sentimento diante de uma folha ou tela em branco. Algumas pessoas sentem indiferença. Outras temem o desconhecido que pode ser revelado naquele desafiador espaço à espera de autoria. Apenas umas poucas sentem um grande prazer diante do convite que é revelar-se naquele espaço ofertado para a criação.


    Acredito que este livro transformará os sentimentos de todos os leitores de forma positiva. Os indiferentes encontrarão um desafio gostoso para se tornar protagonistas por meio da comunicação de suas ideias. Os assustados poderão romper as barreiras do medo e encontrar prazer na descoberta de um meio libertador para revelar-lhes o que nem sabiam que conheciam. Os que já adoram uma página ou tela em branco conseguirão ir além do prazer de criar: descobrirão o prazer de escrever bem.


    Nesta obra, Renata Di Nizo organiza de maneira didática os passos para que qualquer pessoa se envolva com a escrita, da criação à edição, motivando a curiosidade e a paixão pelas palavras que precisamente possam descrever o pensar, o sentir e a ação.


    Conheci a Renata no início deste século, num curso de escrita criativa na Casa da Comunicação. Eu já era daqueles que têm prazer em escrever, mas me voltava demais para o lado técnico e estratégico-profissional, em que fazer e pensar eram o foco.


    O curso me desafiou a incluir o sentimento no texto e libertar-me da ideia de que assuntos profissionais deveriam ser sérios e pesados. No início, foi difícil comunicar na escrita o que eu sentia. Hoje, vejo que tinha preconceitos, julgamentos e até desconhecimento das sensações, dos sentimentos e das emoções.


    De lá para cá, escrevi mais de cinco mil textos, com diversos estilos, publicados em quatro blogues e nas redes sociais. Posso garantir que “criar” textos virou um enorme prazer, além de uma excelente forma de autoconhecimento e compartilhamento de ideias colaborativas para um mundo melhor.


    Depois de ter percorrido esse caminho, confesso que eu já estava me achando “um bom escritor”. Foi quando tive uma conversa com a Renata que me ofereceu um novo desafio: aprender a encontrar prazer em editar os textos. A princípio, confesso que odiei a ideia. Senti que era “perda de tempo”. Mas Renata me mostrou que não bastava criar e publicar o que eu escrevia sem preocupações com gramática, ortografia ou estilo. Logo passamos a trocar e-mails. Eu publicava um texto, ela o lia e me mandava sugestões para melhorá-lo.


    Cada troca aumentava o desafio de escrever melhor no próximo post. Assim, aprendi que editar era tão importante quanto o ato de criar. Ficou claro que um texto mal escrito é incapaz de comunicar sua essência. Hoje, posso dizer que também encontrei prazer em editar o que escrevo.


    O fato é que, neste livro, você terá acesso à informação, ao conhecimento, à experiência e à paixão da autora pelo mundo da escrita. Com grande generosidade, ela compartilha com os leitores aquilo que ensina em seus cursos, palestras e treinamentos. Se me permite uma sugestão, leia, faça anotações e pratique, pratique muito. Só há uma forma de escrever bem: lendo e escrevendo.


    Marcos Souza Aranha


    CEO da OW4Y e professor da Fundação Getulio Vargas (SP)

  


  
    Apresentação


    Escrever para viver melhor


    Escritora, educadora, empresária, comunicadora, poeta. Renata Di Nizo é tudo isso e mais um pouco. Com seu talento para aproveitar experiências e aprendizados, ela vem trilhando a vida como uma pessoa multipotencial. A exemplo dos renascentistas, conhecidos por suas múltiplas aptidões (leia-se Leonardo da Vinci, um dos maiores gênios criativos do Alto Renascimento, que foi cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico, entre outras funções), Renata bebe em diversas fontes e tem uma curiosidade sem igual.


    Mas o interessante é que ela usa todo esse rico repertório de experiências para potencializar sua identidade na expressão pessoal. Por meio do texto ou da fala, coloca-se verdadeira e criativamente, transmitindo sua mensagem com maestria. Isso a torna uma pessoa especialmente apta a falar de um tema tão importante nos dias de hoje: a escrita criativa.


    Como já disse o escritor e dramaturgo americano Don DeLillo, “escrever é uma forma de liberdade pessoal”. Segundo ele, a escrita nos liberta da identidade de massa que vemos ao nosso redor. “No final, os escritores escreverão não para ser heróis fora da lei de alguma cultura, mas principalmente para se salvar, para sobreviver como indivíduos”, afirma DeLillo.


    Todos podemos desenvolver a potencialidade de escrever para nos fortalecermos e evoluirmos. É essa uma das principais lutas de Renata, que há mais de 30 anos ajuda as pessoas a se expressar de um jeito mais autêntico e criativo. Neste livro, ela mostra o caminho a ser percorrido e as melhores formas de chegar lá. Renata fala da disciplina, do planejamento, das estratégias, do treino e de toda a atenção necessária hoje – quando o foco é constantemente perturbado – para o escrever criativo.


    Mergulhe nesta obra com o coração aberto (e um caderno e um lápis na mão), como fez Renata ao concebê-la. No decorrer das páginas, escreva suas ideias e reflita sobre as propostas da autora. A escrita criativa envolve um trabalho lúdico, mas rigoroso, com a linguagem. Esse já é um bom começo para abrir as comportas da sua expressão. Habilidosamente e com muito bom humor, Renata conduzirá você, caro(a) leitor(a), ao fascinante mundo das palavras. E com isso você poderá escrever suas histórias e transmitir suas mensagens de forma muito mais eficiente, estimulante e divertida.


    Chantal Brissac


    Jornalista, editora da revista 29HORAS e fundadora do Pro Coletivo

  


  
    Introdução


    Caro leitor,


    caso você ainda não me conheça, permita-me fazer uma breve apresentação. Inquieta desde a infância, sempre vi na criatividade uma ferramenta para lidar com as dores e as delícias da vida. Na juventude, passei 12 anos estudando e trabalhando na Europa. Na década de 1980, formei-me pela tradicional Escola Superior de Arte Dramática de Barcelona. Em seguida, dediquei-me a pesquisar a relação entre teatro e aprendizagem e entre linguagem e criatividade, estudo que desenvolvi no Instituto de Ciências da Educação da Universidade Central, também em Barcelona.


    Depois, rumei para Paris, onde me juntei a um grupo de educadores empenhados em fomentar metodologias arrojadas. Lá, aprendi que a aprendizagem pode ser muito mais motivadora e dinâmica.


    De volta ao Brasil, fundei no ano 2000 a Casa da Comunicação, empresa especializada em palestras e treinamento, sobretudo para o mercado corporativo. Atendi centenas de empresas apresentando workshops sobre liderança, criatividade, ética, autoconhecimento e trabalho em equipe.


    Acredito que a criatividade pode e deve ser perenemente cultivada para que a autoexpressão se torne algo tão natural quanto os movimentos da respiração. Aliás, ela é o grande combustível para a solução dos problemas diários. É o lampião dentro da caverna, o “avatar” da nossa singularidade – portanto, da linguagem e, consequentemente, da nossa participação no mundo.


    Nos últimos anos, escrevi vários livros e continuei meus estudos na área de comunicação e criatividade. Também trabalhei como coach literária, ajudando escritores potenciais a “destravar”, e como ghost-writer. Conheci as pessoas mais incríveis e ajudei a colocar no papel histórias divertidas, complexas e cheias de humanidade.


    Os porquês


    Algumas pessoas me dizem que falta tempo para se dedicar à leitura, ou que não conseguem uma brecha na agenda para escrever. Porém, tenho uma boa notícia: a falta de tempo, embora real, não pode conter a explosão criativa. “Ah, hoje não vou caminhar porque está chovendo”. Ledo engano: a criatividade não pede licença nem exige condições excepcionais. Para ela não existe tempo bom nem tempo ruim.


    Já viu um cachorro quando quer passear? Ele entra numa espécie de transe e não conseguimos demovê-lo de seu objetivo. Melhor calçar os tênis e dar uma volta. As ideias são igualmente insistentes, acredite. Pouco importa se você dormiu mal ou se não consegue permanecer muito tempo sentado: as ideias viram febre, brincam com seu sono e invadem sua mente nos momentos mais inoportunos. Quem nunca passou por isso?


    Criar é um ato político


    Em pleno século 21, é cada vez mais comum opinar sem argumentação ou sem o mínimo de bom senso. Todo mundo diz o que pensa, sem se preocupar com as consequências disso. O ato linguístico abre os porões da nossa (des)humanização.


    Porém, em tempos de fake news e informações excessivas e desencontradas, o antídoto para a cultura do imediatismo é o domínio da linguagem escrita. Sabemos que hoje em dia é perigoso pensar e alimentar a esperança, mas felizmente temos o direito de ligar o pause e o dever de sair do nevoeiro.Retomar o fôlego. Ser uma resistência criativa. Pintar paredes, colorir os muros, esbanjar poesia.


    É por isso que, agora, lanço-me a um novo desafio: este livro, que nasceu de uma grande inquietude. Baseado em pesquisas de ponta e na minha experiência professional, é uma tentativa de reunir pessoas em torno do mesmo objetivo: colorir a existência com nossas palavras. Reacender a chama criativa em tempos sombrios. Preencher os silêncios de interrogações. E, quando possível, colocar um ponto final, recomeçando novas e melhores histórias.


    Espero que você mergulhe comigo nessa jornada e saia dela pronto para os desafios contemporâneos.


    Obrigada por me ler!


    Com carinho,


    Renata Di Nizo
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    Aprender a qualquer tempo


    Ao longo do século 20, habilidades nas áreas verbal e lógica eram sinônimos de inteligência. Pior: a inteligência era considerada inata. A partir dos anos 1980, no entanto, o conceito de inteligências múltiplas trouxe a boa notícia: qualquer pessoa pode desenvolver a inteligência linguística.


    Em meu livro Escrita criativa – O prazer da linguagem (2008), enfatizo a persistência no aprendizado. De fato, ninguém, nem mesmo aqueles dotados de potencialidade inerente, chega ao sucesso sem treino. O mesmo acontece com jogadores de futebol, ginastas, matemáticos, poetas ou pessoas emocionalmente inteligentes.


    O raciocínio é simples: é improvável desenvolver ou aflorar uma competência sem exercê-la ou estimulá-la com regularidade. Do mesmo modo, você será mais inventivo na área em que for competente.


    A motivação de aprender


    Automotivar-se significa ganhar independência, carregar a própria fonte de energia, não ser paralisado por problemas, estabelecer uma relação mais saudável com aquilo que estamos fazendo (Mussak, 2003).


    Que razões o levam a escrever? Orientar a vontade com constância é essencial. Disciplina vem de dentro e é indispensável. O ato de ler e escrever com regularidade vira comprometimento. A firmeza de propósito dá lugar à autonomia para adquirir conhecimento técnico.


    Aprendizado com prazer


    Para tanto, é preciso desconstruir crenças limitantes, ultrapassar o plano intelectual e envolver-se emocionalmente. Daniel Goleman (1997) afirma que aprendemos mais e melhor quando nos dedicamos a assuntos de nosso interesse, que nos geram prazer. Concordo plenamente com ele. Por esse motivo, dedique-se a temas que mexam com sua curiosidade, assuntos que você, o tempo todo, está disposto a investigar.


    Quando se é curioso, além de indagar, se vai atrás de respostas. Por isso, a curiosidade é tão importante quanto a inteligência. Ela prepara o cérebro para aprender. Estimula a mente para comparar, analisar e fazer uma triagem. Instiga a imaginação e as emoções. É o motor de busca de novas respostas.


    Em entrevista à filósofa Viviane Mosé (2013), Rubem Alves fala da importância do prazer oriundo da curiosidade, afirmando que esta, por sua vez, instiga a inteligência. À medida que se desperta o interesse genuíno pelas coisas, passa-se a adquirir responsabilidade sobre elas. O aprendizado real começa na sensibilidade, naquilo que provoca prazer e alimenta nosso coração. Nesse sentido, quando faz uma boa leitura, você fica maior, cresce com ela.


    Um dos erros mais funestos que podemos cometer, enquanto estudamos, [...] é recuar em face do primeiro obstáculo com que nos defrontamos. [...]. (Freire, 1993, p. 41)


    O também saudoso Paulo Freire já falava sobre o medo que o homem contemporâneo tem dos sentimentos, medo esse oriundo do temor de perder a cientificidade. Porém, ele dizia que o que eu sei, sei com o meu corpo inteiro: tanto com minha mente crítica como com minhas emoções.


    Partindo desse pressuposto, a ideia deste livro é que você descubra o prazer de deixar o texto mais exato, mais leve, mais bonito. O compromisso começa pelo resgate da sua aptidão criativa, bem como da sua responsabilidade em ser um melhor leitor de si e do mundo. Ter opinião própria não é mérito nenhum, a não ser que você (re)aprenda o caminho da leitura.


    Proponho, portanto, o desenvolvimento do observador interno que acende nossa chama criativa enquanto reconstruímos nossa visão de mundo. Não é o caminho mais curto, mas é a chave, por meio da linguagem, para transformar a realidade.
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    A lógica do sensível


    Um jeito diferente de ler o mundo


    Cada vez mais nos aproximamos de uma forma de leitura e de escrita similar ao nosso esquema mental. Enquanto o texto no papel é escrito e lido linearmente, da esquerda para a direita, o hipertexto, similar ao nosso cérebro, tampouco tem fronteiras para nossa imaginação. O texto lido na tela do computador é multilinear e possibilita, por meio de links, escolhas múltiplas: não há limites de interpretação.
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